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INF'AilJTIL 00 JORNAL 

O SECULO 

·~. 
LEONOR TELES tinha si· 

do expulsa de PortuJ!al, 
e o Conde Andeiro, seu 
favorito, tinha sido as· 
~assinado. 

D. João, Mestre de 
Avis, fôra nomeado De· 
fensor do Reino, e, pou
co depois, era eleito rei, 

O rei de Castela, que 
se· julga vá. com direito ao 
trOno, por ter casado 
com uma filha de D. 
Fernando-D. Beatriz-

atravessou o nosso país com um poderoso exército, 
desvastando tudo à sua passagem, e veio pôr cErco a 
LisbOa. 

Os valentes sitiadas, preg~ram tõda a espécie de 
partidas aos castélhanos, e não entregaram a ·capital. 
Edtllo- o rei .d1::'\:astela viu-se obtjgado a levantar o 
cêrco. 

O hero>r:n O Nuno Alveres Pcrrira. o Santo 1\on-

por 

~i 
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destável, derrotara os invasores na batalha de Ato
leiros, sofrendo os inimigos, pouco depQis, novo de· . 
saslre em Trancoso. Não dednimaram, porém. Orga· 
nisaram outro exércitp mais poderoso e entraram pela 
segunda vez em Portugal. Feriu-se, então, a céleb•·.· 
batalha de Aljubarrôhi, em que os castelhanos fora:» 
completamente derrotados, graças ao santo patrloth · 
mo dos portugueses, e, em especial, de Nuno Alvares. 
ta m temido e re~peitado nessa época. 

* 
.. .. 

Corria o ano de 1385. 
Num bela sala do sumrl!oso palácio do conde 

D. José de Abrantes, um bonito rapaz, alto, eletante, 
regulando pelos 18 a 19 anos de idade, passeia agi
tadamente. É D. Diogo, filho do conde e de D. Mar
tarida Pereira. 

Uma das port11s abriu-se, e no aposento entron 
uma senhora ricament" vP.:~ti.da de ureto c de aspc· 
rio hrmcln'ie> 



D. Diogo, lançou-se-lhe nos 'Maços. 
-Minha mãe! /1\inha wãe! 
Co.llllervaram·se larl!o tempo abraçados. 
-Filho, - d1sse, de súbito, D. Margarida- es

cutai ••• aí vem vosso pai. .. 
Com efeito, o altivo e orgulhoso Conde entrou va

garosamente e com a fronte carregada. Olhou a es· 
posa e o filho com atenção, como se quizesse ler o 
que lhe!l passava nas almas. 

- Senhora, - disse com rispidêz - pt'lço que 
vos senteis, 

E indicou ·uma poltrona a D. Margaridilo Depois, 
dirigiu um olhar terrível a ú. Diogo, e disse-lhe se· 
verawente: 

-Meu filho: várias pessoas, em quem confio ple
namente, avisaram-me que andais perdido de amO· 
res por uma humilde fidalga espanhola! Quero crer 
qne isso não passa de boato e que não me enganeis 
na resposta. • . Ouvistes? .•• 

D. Diego ficou. calado e lançou um olhar aflitivo 
a sua mãe. 

- Não respondeis? ! É então verdade ? ! Não pen· 
saís que vos posso tirar tõda a vossa fortuna, e des• 
presar-vos ·mais ainda que a um criado?! 

O pobre rapaz, estremeceu, e, de repente, disse: 
- Slmnor meu pa1: tudo é verdade o que vos 

dis~eram. Sim, sou ainda muit~t iovem, mas· prometi 
a Julieta Etelvina que a mais ninguém receberia por 
esposa! Ela é dign1 disso. Nem tõdos os castelhanos 
são nossos •nimígos. Acho que D. Julieta, a-pesar~ 
ser espanhola, é digna de ser minha mulher; porq~ 

ama Portugal como eu amo e \:om.o vós amàiS, meu 
pai e senhor ! 

- Mente ! - respondeu, a tremer, D. José do 
Abrantes. - Mente ! De hoje: em diante não con.sin· 
to que me chameis pai? Não sei o que vos sucederá 
ainda ! Atreveis-vos a brincar comigo! r A h! Mais 
valia que tivesseis morrido na última ba(alha contra 
os castelhanos~ Sois desobediente, mau filho e mau 
portugu~, e nêste caso a morte teria sido um bem l 

- Senhor! Meu pai! Vós passastes uma vida sos• 
segada até essa idade, e eu sou uma criança, mas já 
de1 o meu sangue na batalha de. Atoleiros Ninguém 
poderá afirmar que me viram sequer num momento 
de de~nimo ou cobardia·! Mil vezes feri o inimigo, 
mil vezes vi a morte, até que. por fim, caí quási sem 
vida! E é assim que vós me chamais mau portugu!s! 

- Mau português e mau filho- repetiu o conde, 
saindo com aprumo, depois de ter feito um pequeno 
cumptimento a sua esposa, que chorava de comoção, 

D. Diogo, correu nàvamente para os braços de sua 
mãe, e dasatou a soluçar. D. Margarida, conseguiu 
acalmá-lo, dizendo-lhe com carinho : 

_,. Meu querido ,1ilho! Corágem!. Portai-vos com 
brilho na {ll'Óxima .grande batalha contra. os nossos 
invasores! E depois vosso pai dirá, se ficardes vivo, 
que não sois mau português, e artepender·sC'há, se 
morrerdes, de ser 'J)ara vós tam rigoroso e injusto nas 
suas ameaças! Filho: ainda tendes uma mãe que vo11 
am~ ! Confiá i em Deus ! 

( Continaa na pdgina -i) 
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UMA 'BELA A~CÃO 
Por AMELI~ E. SENNA SARMENTO 

Desenho de EDUARDO MAL TA 

fa. 

lLA era a mais linda 111olei-· 
nnha daqueles arrabal .. 
des. 

Seus pais, iá velhinhos, 
tinham nela o seu lÍaico 
amparo,_ 

O moinho, iá can~do, 
parecía recuperar a fo,rça 
perdida ao som cristalino 
da voz da moleiriillla. Era 
esta que animava os Àois. 
ajudantes de seu P.ai a' 
continuarem a sua ár.iu1 

Iorte e Fernando, assim se chamavapÍ os dois ra· 
pazes, amavam em segredo a galante rapariguiJJ.ha, 
nuncà confessando um ao outro o seu afecto .. 

' Lila há muito se tinb.a a per ceb1do da afeição que 
êles lhe trioutavam, mas, como era muito amiga de 
ambos, não queria escolher ainda o que tomaria pua 
espOso, sem primeiro vêr Q.Ual o que possuía melho· 
res qualidades. 

Seu pai adoece Jll'a'l.emente: -cheia de pesar sua 
mie morre e Lila para prover às enormes despesas 
que tinha a fazer, díspôs·se a vender o moinho. En
carretou disto os "seus dois amigos, que, prestam~nte, 
resolveram procurar quem por êle desse melhor 
preço, 

I orge foi à. cidade e ao primeiro homem a quem 
pro'põs a compra do moinho, aceitou logo, não vendo 
que dev:_ia pro~urar ~l$u_em que lhe desse mais. 

Por outro lado Fernand& que sabia o ~norme des~ 
gosto que Lila sofreria com a tenda do mcJiDho, tc:sol·· 
veu ir ter com seu padrwho, um modestQ(:omc:rcian
te, que tinha al11uma cousa de seu e prop'ôs-lhe fin· 
gir a compra do moinho e dar sobre êle ~inheiro 
que pudesse, qu:: êl", com as suas economias .e a!Jium 
dinheiro que tõsse ganhando, lhe pagaria. 

De bom trado e sahsfeito pela acção tenel1PSa do 
rapaz, o comerctante acedeu. 

Um dia depois apar~ciam os dois comprador~ ao 
moinho e, ·em seguida a várias divugências, êl.e fi~ 
na posse do padrinho de r ernando. 

Graça aos desvelados cuidados da jóvell;l em bre .. 
ve o vel,hínho entrava em convalescença. 

Então, ao saber da venda do moinho, o seu dcs· 
go$to foi imenso. 

Fernando ao saber disto, pediu pata falar a Lila 
e contou-lhe o qne passara, depositando nas suas 
mãos o!J !locumentos pelos quais o mo~o nunca 
dei;z:IU'a de pertencer aos seus primitivos donos. 

Rec;onhecidíssima, a raplj.riguita ll:llediatamente 
contou a seu pai o gener-oso acto do rapaz, elogian· 
do··o fervorosamente. 

Nilo se esqueceu Lila. da grande ateição que êle 
lhe dedtcava e foi com alegria que acedeu ao seu ca· 
samento com êle. 

~ste realizou-se no meio da ~eJ!ria de todos e s6 
Jo~e, invejoso da felicidade do ami~to se retirava., 
abandonando a aldeia ••• 

F i M 
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Se o conde D. José de Abrantes ouvisse estas p <t· 
lavras, decerto seria imensa a sua ira. 

.. 
.. 

D. Nuno Alvares conseguír.a arranjar um uérciw 
de poucos e bons portu![ueses, no qual tomava par
te a Ala dos Namorados, um intrépido grupo de jo
vens que sonhavam com a glória e a felicidade. 

u exército · dttigia-se para Aljubarrôta, onde os 
castelhanos já estavam acampados. 

D. Diogo cavalgava sem fadiga, mas não ria nem 
falava como os seus companheiros, Longe de pensar 
no perigo que ia correr, via somente diante de si as 
.imágens de sua mãe, que, áquela hora, rezava e pedia 
a Deus que o protegêsse -e da fórmosa e mei~a Ju
lieta, que devia, também, naquele momentb, soluçar 
e dirigir preces ao Senhor para que no campo da ba
lllha não ficasse para sempre o seu namorado. 

De repente, um cavaleiro acercou-se de D. Disgo. 
--Que quereis vós, Martim Vaz?- disse o man· 

ce~•. que reconheceu imediatamente o guerreiro mais 
valrnte do exército. 

\ -Dizer-vos uma cousa: a senhoraD. Julieta mau
da:vos êste pequeno crucifixo, e pede que o guar· 
dets. 

- Oh ! Dai cá!,, • Morrerei ao menos feliz! Obri· 
.l!ll.do! . · 

- Quê, D. Diogo ! ? Pensais em morrer assim tam 
novo?! 

- Sim, Martins Vaz amigo, Estou muito desgos
to>o com a vida e. era uma graça de Deus dar~e a 
morte combatendo pela minha pátria ! 

Martim Vaz, sem dizer palavra, separou-se do jó
vem, e, já' longe, sultou uma espécie de rugido, que 
fez lreiJler o seu espêsso bigode. Depois, disse: 

..._ A fé de bom cristão e português, que, enquan
to fõr vivo, nenhum maldito caltelhano tocará e!II 
D. Diogo ! 

Travuu-se a batalha. Já v campo estava tinto de 
sangue, juncado de cadáveres e moribundos, O ruído 
do choque das armas, tias patas dos cavalos \)isando 
o solo e corpos c(j)ertos de armàduras, confúndia-se 
com ~tritos aJludos, com imprecaçõcs, com gemidos 

Era grand~ o alarido e maior ainda a corágem dos 
~)ortugueses. 

Os castelhanos tinham vantágens. Superiores em 
número, dominariam outros que não fõssem os des· 
cendenres de guerreiros famosos, que repeliram pou
co e pouco os temíveis mouros do seu· pequeno país~ 
e que contínuamente eram animados pelo mais sa· 
::ra~o patriotismo e pela grande fé que tinham nare· 
1i g ião cristã ! 

A Ala dos ·Namorados, fazendo um rio humano 
por ~ntre os inimigos, b.l era a bravura com que aco· 
metia, praticava milal!res de heroismo ao som do seu 
imortal grito de guerra : 

- Portugal e São Jorge ! 
D. Nuno Alvares, estimulava os seus compatriotas 

com exemplos de corágem espantosa, ao mesmo tem· 
po que dizia : 

- Ah, po\'tuguêses ! Peleja~, pelejar, -por amôr da 
p~tria e de el-rei nosss senhor, 

D. Diogo, afastado dos seus companheiros, com· 
batia desesperadamente contra um grande número de 
castelhanos. Sucumbiria, decerto, se não fôsse a ter· 
rível espada de Martim Vaz, que cada vez que çaia . 
cada vez que um inimigo mordia o pó ! 

O filho do conde D. José de Abrantes, agradeceu 
u auxílio do bravo português, e, vendo que D, Nuno 
estava prestes a ser ferido pela espada bem dirigida 
dwn castelhano traidor, cobri~ com o seu corpo o 
córpo do Condestável, e aparou o golpe que o feriu 
de tal forma, que caíu ràpidamente do seu cavalo. 

Martim Vaz, que seguira o jóvem, pôde evitar que 
Gle fôsse esmal!ado pelas patas dos cavalos, Depou, 
levantando-o nos seus braços hercúleos, transportou-o 
para fora do campo da batalha, e entrefou:o a uma 
mulher agigantada, que parecia seguir com vivo irt· 
terêsse as mais emocionantes fases do combate. 

- Senhora: - disse êle, - fazei-me um grande 

• 



~erv1ço: levai êste pobre manc-t)lo, que f01 ferido em 
renhida peleja, e curai-o cârinhosamente. Pa~ar-vos
hei a quantia que desejardes! 

- Cavaleiro ! Ofendeis-me! Ide combater e dei
xa\ o rapaz! A minha obrigação é cnrá-lo, como bOa 
portuguêsa que sou! 

- S~is valorosa, senhora ! Mas .afastaí-vos, afas
tai-vos, que êstes sítios são bastantes perigosos! 

-Oh! Não me metem mêdo os castelhanos! 
Pobres homeas! Sete dêles meteram-se no meu fOmo 
e eu vos juro que a todos dei morte cruel, utilizando, 
sómente, a minha pá, que, muitas vezes é melhor que 
uma lança! Que Deus me perdOe, mas se eu não os 
matasse, eles matavam-me a mim! 

-Grande mulher! Desejava ter assim uma esposa! 
E, dizendo isto, Martim Vaz partiu a galope para 

pelejar com a'rdor, deixando D. Diogo aos cuidados 
duma mulher que ficou célebre na História pelo 
nome de Padeira de Aljubarrota. 

Os castelhanos foram desbaratados, e o país liberto 
dos i.ilvasores. · 

Três dias esth·ernm os portuguUes, como de cos
tume, no campo da batalha, e três dias foi o suli· 
cíênte para que a denod~da padeira curasse os feri· 
mentos sem gra-vidade do 'desditoso D. Diogo. 

Era noite. 
D. Diogo, encostado à janela do seu quarto, es

piava com atenção quatro .vultos que caminhavam 
cautelosamente pelo jardim de sua casa. ·um déles 
-que parecia ter mjlis autoridade que ps outros
Jisse aos companheiros em voz baixa, mais que Diogo 
pOde ouvir:- Não tenhais mêdo nem piedade ! Re· 
cebereis .em troca a quantia que vos aprouver! 

- € o meu p:li ~ -murmurou o jovem.- Meu 
Deus ! 

-

- -

-

E uma 1déa atroz atravessou-lhe o cérebro, Ves· 
ti u-se à pressa, cingiu a espada, e saiu, pé ante pé, de . 
casa, para que não fOsse pressentido, ~ 

Uma vêz na rua, o mancebo caminhou para a' 

(Conlinúa na pálllna i ) 
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resfdência de D. Julieta Etelvina}~ chegou. a tempo 
de . vêr tris vultos fazéndo todos ~ esforç s para. 
abril, sem ruído, a porta principal da habitação da 
formosa hespa.nhola,. O outro v11lto, espiava atenta
mente as trevas. 

D. Diogo, brandido a espada, caiu sôbre êles como 
um raio e nll:o tarJou a estendê-los a todos mortos. 
O quarto vulto, desembainhou também a espada, e 
atacou com furor o cavateiro. ~ste só sei defendia, com 

-enorme cspa.nto do adversário que lhe preguntou: 
- P!)lltne nlo atacais? Tendes mêdo de me matar? 
-:-Sim, temo de vos matar, porctue sou vosso filho, 

D. Diogo, o qual nunca julgou que seu. honrado pai 
fõsse o capitão astucioso de três. bandidos! A,h! Se
nhor! Eu posso ser mau filho e mau portuguê:~, mas 
nunca- jnro-vos- um assassino! 

O conde estacou, fulminado, Acudiram vários sol· 
dados da ronda. 

O. José, or4enou-lhes: 
-Prendei <êste miserável que ousou levantar a 

espada para ~conde D. José de Abrantes! Prendei-o, 
se não quereis ser todos castigados! 

Os soldados cumpriram imediatamente esta órdem, 
E, enquaato D. Diogo ía se.r mer~ulhado ll)Jma 

escura masmorra, seu pai jurava cruel vtngança contra 
um ultrage que achava intolerável. ' 

* 

Ao olltro dia, D. Diogo foi thamado. à presença do 
D. Nuno Ahares Pereira, que estava rodeado de nu· 
m erosos soldados e 11obres. 

- D. Diogo !:..._diJse·o Coodestável.-Fizestes uma 

má.~cfó e precisais de ser castigado <:om severidade! 
Ouv1s ... •• . 

-Fazei o que vos aprouvet, senhor l É ucusado 
fazerdes mais preguntas, porque a nada responde:rei. 

-O. que 6 certo é que vós, D. Diogo, tomado Jie 
amores por uma espanhola, que todos nós odiamos, 
praticastes as J,U_aiores l<~ucuras, entre elas a de matar 
três homens, e de vos baterdes em duelo com vosso pai! 
O mah grave, contudo, é saber que não vos eon•éi:
vastes até final, na úUtma batalha que tivemos con• 
tra os castelhauos! Seria por mtdo? Respondei, p~· 
ÇO•VOS eu, O V09SO tapitio! 

-Sim, D, Nuno, responderei soa essa preianta: 
do estive na batalha de Aljubarrota- até hnai, por
que temia os castelhano~! Tenho bastail_te apêgo. à 
vida!... • · 

E ao dizer isto D. Diogo sorria tristemente . . 
-Ah! Ah! Ainda' bem que o confessais! Isso é 

uma deshonra para a vossa família! Nã:o sabeis odes· 
gosto que me de,tes com essa atrevída t~posta! 

De súb~to1 ouviu-se uma cousa selaelhantc: a um 
rugido. 

D. Nuno, voltou-se e não pôde conter o riso. 
-Que tendes vós, Martin;t Vaz? - disse êle, -

A' f.é de bom cavaletto que apresentais a fisionomia 
descomposta, e os olhos a brilharem como se estives· 
seis na mais viva refrega! Vinde cá e dizei o que 
sentfs! 

Martim Vaz obedeceu, e disse imediatamente: 
-Eu vos juro, D. Nuno, que estaiS). sem o saber 

tometendo aqui a mais abominávet da~ injustiças t 
Ah! Não acreditais, senhor? Vivo~ sorrir: •• 

-Acredito! Dizei! .J 

PA.RA OS MENINOS COLORIREM 
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-E fazeis bem em acred1tar. senhor! Por Deus ! 
Sàbei que se D. Diogo não esteve até ao fim da bata-
1ha foi porque ficou ferido! 

- Sim 7. Ficou· ferido 7 E com gravidade 
-Lá estais vós a duvidar, D. Nuno. , . Sim, se-

·nhor J E' verdad~ 1 Se D. Diogo não ficasse.ferido, vós 
não ficarie'is Vivo!! Juro-vos •.• Ah I Jur.o·vos!! Se
nhor ! D. Nuno •.• Fui sempre um dos mais activos 
guerreiros do exéllCito ... Podeis acreditar em mim,., 

-Mas, Martins Vy., porque tenho por vós dma 
·grande amizade, peço .. os que me expliqueis melhor 
-o que se passa, - -

-Senhor! Ides j., compreender. Queria dizer, há 
pouco, que um castelhano vos màtaria, à traição, em 
Aljubarrota, se D. Diogo não vos servisse de escudo 
aparando o gqlpe . que vos estava reservado! Feliz· 
mente-que não o ~tou. Se não .quereis acreditar em 
mim, prcglU.ltai-o à padeira de. Aljabarrota que foi 
quem o CIJ!9U, 

- Devo-vos, a tão~ a vida, D. Diogo! - çxclamou 
D. Nuno. -A minha morte nessa batalha p9deria ser 
muito ·bem a.pe,:dà da nossa querida pátnaj 

E o Condestável apertou, comovido, ·o jovem nos 
seus braçQS. 

- Mu porque não dizeis .porque matastes três 
homens e vos batesles em duelo com vosso pai? 

-Pqrque.:;.., respondeu, em voz forte. Martim Vaz, 
- porc;~,ue se D. Diogo não matasse êsses três homens, 
êsses três homens matariam aquelct enca!ltadora es
panhola que D. Diogo amà! 

- Calai-vos. • • peço-vos . . . - s11plicou o filho 
do conde. 

Fcz·se luz no espírito de D. Nuno Alvares, Olhou 
fixamente o mancebo, e disse-lhe depois: 

- Reparai no que vos ·vou dizer : Ide ter com a 
vossa amada. e nlio tenhais mêdo! Ouando VQS ca -

,. * 
P~sado pouco tempo, ent Valverde, os portugue 

ses alcançaram outra brilhaate vitória cootra os cas· 
telhanos, ficandp, assim, o nosso país liberto, para 
seln_pre dos nos.sos temíveis t~mbiciosos invasores. 

D. Diogo, nesStt '\latelha, bat~u-se como um leão I? 

foi continu~mente vigiado pelo olhar protector de 
Martim.,Yaz- que teve numer.osas ocasiões de veri
ficar que a espada não só_ saía <lPm ligeireza da baí
nha, mas também entrava com Ullla facilidad.J: ex· 
traordlnárÍà nos corpos dos castelh4uos. 

A' vol\a, efectuou-se com grandd pompa o casa· 
mento, e D. Nuno cumpriu á promesB de ser padrí-
nh '> ~os noivos. ' 

D.• José atr.qdeu-se do--que fize:ra ao filho, e 
D. Margarlda, ... súa bOa esposa, não se qnçou de dar 
graças a Deus. 

D. Julieta Etelvin»-, ~ bela espanhola, e D. Diogo 
de Abrantes, o audaz ca~aleiro, viveram muitos ano$ 
na. mais completa felicidade. 

FIM 
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